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Horóscopo OSCAR QUIROGA
Manifeste com confiança suas 

opiniões, mas não espere que sejam 
recebidas de bom grado de imedia-
to, especialmente se essas vierem 
a contrariar o que as pessoas ima-
ginariam que seria muito melhor fa-
zer. Faça o necessário.

A gratidão deveria ser a primei-
ra atitude ao despertar e a última 
antes de ir dormir. Porém, a mente 
parece convencida de ser legítimo 
de nada ter de ser agradecido, por-
que faltaria muito para conquistar 
suas pretensões.

Traduzir toda excitação através 
da sexualidade torna as pessoas 
excessivamente dependentes umas 
das outras, mesmo que isso seja na 
imaginação. Há excitações mais ele-
vadas e abstratas, desvinculadas da 
sexualidade.

 Os segredos são revelados, e 
isso acontece em boa hora, pois 
assim você se livra de peso desne-
cessário. Afinal, para que guardar 
segredos que nem sequer lhe di-
riam respeito, mas que foram depo-
sitados por outras pessoas?

O amor é uma aventura, mas an-
tes de imaginar qualquer coisa de 
transgressão nessa afirmação, ex-
plico melhor. O amor é uma aventu-
ra porque não é algo que se receba, 
é algo que se pode oferecer sem 
nada esperar em troca.

A beleza toda da situação se re-
velará quando sua mente se recu-
sar a fazer julgamentos, permitindo 
que as coisas manifestem seus ine-
rentes impulsos e inclinações. As-
sim, com serenidade, você contem-
plará a beleza da situação.

Diante de circunstâncias difusas 
e de pessoas que não falam coisa 
com coisa, será tentador se alienar 
da situação e viajar em lindos so-
nhos. Porém, a situação requer sua 
atenção, há questões importantes 
em andamento.

As necessidades alheias são tam-
bém suas, por isso, quando você faz 
algo concreto para ajudar a supri-
-las, certamente também facilita 
sua vida particular. Esse é o misté-
rio natural da fraternidade.

Você é livre, não sabia? Talvez 
você tenha enfrentado dilemas a 
respeito de sua liberdade como re-
sultado de constrangimentos recen-
tes, mas até esses, se analisados 
com profundidade, servirão para re-
conhecer sua liberdade.

A desconfiança se apresenta co-
mo uma necessidade que protege-
ria você contra eventos indesejá-
veis. Porém, o olhar desconfiado é o 
maior produtor das eventualidades, 
porque faz as pessoas se sentirem 
acuadas.

O que aparentemente se perde 
na atualidade será celebrado no fu-
turo como o melhor que poderia ter 
acontecido. Porém, ainda não é o 
futuro, ainda é o presente em que 
aparentemente se deva lamentar 
pelo que se perde.

Irradie sua melhor influência atra-
vés da integridade, se recusando a 
participar de situações que envol-
vam maledicências. Essas ativida-
des parecem inofensivas, mas quan-
do você é alvo dessas verifica que 
não o são.
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  Entre os muitos impulsos que levaram Cris-
tovão Tezza a escrever semanalmente para um 
jornal destacam-se os textos que se referem à 
arte da escrita. Do mercado às participações 
em feiras e palestras, passando pelo doloroso 
processo de criação, algumas das crônicas 
revelam o complexo meio literário, que já não 
sobrevive apenas das vendas e muito menos 
da ideia romântica do escritor com a pena na 
mão diante de uma folha minuciosamente 
escrita. “Minha profissão é uma fraude, ou, 
dizendo de outro modo, somos livres atira-
dores, mais ou menos como bicheiros, mas 
felizmente sem sofrer nenhuma perseguição 
legal - pelo menos em tempos democráticos”, 
escreve em “Ser escritor”, concluindo com 
uma boa dose de humor: “Ninguém quer um 
escritor para nada. E no entanto trabalhamos 
sem parar. Estou sempre na luta, para garantir 
meu espaço”.

  Pouco à frente, ainda no primeiro capítulo 
da coletânea - “A vida é sonho”, um dos me-
lhores - Tezza discute dom e técnica em sua 
artesania. Segundo ele, todas as pessoas estão 
intimamente ligadas à literatura. “É verdade 
que é preciso ter alguma inclinação inicial, 
sempre misteriosa - mas a questão central está 
em outra parte: é a vontade, ou o desejo, de 
escrever. Para quem não quer ser apenas um 
diletante, o desejo de escrever é uma aposta 
quase que sem volta que acaba por ‘escrever’ 
o escritor”, analisa. Na crônica “A primeira 
crítica”, o escritor recorda o julgamento de 
um professor ginasial, um dos primeiros de 
sua extensa carreira. “À distância de quase 
meio século, não lamento. É tentadora a ideia 
de dar ao incidente algum sentido e decidir, 
que, naquele instante, pressenti que o proble-
ma central da literatura seria antes ético que 
técnico. Talvez, mas não pelo momento, que 

apenas indicava que ele não conhecia nada de 
literatura”, diverte-se sobre o mestre arrogante.

O valor da boa história
  Passadas crônicas sobre as leituras feitas por 
Cristovão Tezza, a paixão pelo futebol, assun-
tos triviais e cheios de lirismo, a vida excêntrica 
de Curitiba, onde vive e reflexões políticas e 
sociais sobre o país e o mundo, o organizador 
prepara para as últimas páginas a apoteose de 
“Um operário em férias”. Seis pequenos contos 
publicados no espaço da “Gazeta” demons-
tram que, de fato, Tezza é um ficcionista. “His-
tória de amor”, sobre o reencontro de um casal 
que se conheceu quando jovem mas seguiu 
caminhos opostos, é uma das grandes joias 
que o livro reserva. A trama parece identificá-
vel, parece comum, parece real, mas é a pura 
poesia do cotidiano que o autor de “O filho 
eterno” faz com incontestável talento.

Mãos cheias de ficção e realidade
Livro de crônicas do renomado Cristovão Tezza apresenta 

os muitos recursos da escrita do catarinense
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  Ao reunir seus sentimentos mais sinceros 
aos muitos traçados estéticos e discursivos 
que havia aprendido ao longo da carreira, 
Cristovão Tezza ganhou notoriedade, além 
dos mais importantes prêmios nacionais 
(Jabuti, São Paulo de Literatura e alguns 
outros) e a oportunidade de viver apenas das 
palavras com “O filho eterno”. Em seu relato 
ficcional com altas tintas biográficas, o autor 
revela o tortuoso caminho entre a descoberta 
do diagnóstico do filho com síndrome de 
Down até o desfecho de aceitação e amor. 
Nascido em Lages, interior de Santa Catarina, 
Tezza lançou mais de uma dezena de títulos 
antes de ganhar o mundo - literalmente, já 
que o autor foi traduzido em mais de seis 
línguas, dentre elas inglês, francês e espa-
nhol.  Em “Um operário em férias” (Editora 
Record, 230 páginas), que acaba de chegar 
às prateleiras, o escritor, que já foi professor 
de linguística na Universidade Federal do 
Paraná e hoje se dedica ao mercado literário, 
confirma sua queda para o real em cem crô-
nicas retiradas do jornal “Gazeta do Povo”, de 
Curitiba, do qual é colaborador desde 2008.
  Organizada pelo jornalista e professor 
Christian Schwartz, a coletânea parte da 
multiplicidade de temáticas das crônicas 
para confirmar o vigor estilístico do escritor. 
“Tezza se mostra um pensador perspicaz 
do Brasil e do mundo, e - mesmo em textos 
curtíssimos e no fio da navalha entre fato 
e ficção que é a crônica - é o ficcionista de 
sempre, de mão cheia”, comenta Schwartz, 
que escolheu o título, retirado de um dos 
textos, para brincar com a entrega total do 
escritor diante do universo dos livros. Desde 
que se decidiu pela escrita, ele não tira férias, 
mas, em contrapartida, vive intermináveis 
momentos de prazer proporcionados pela 
profissão. “Na maior parte do tempo, o 
romancista - esse sujeito sempre cercado 
de certo mistério, uma aura até inexplicável 
num país, em geral, indiferente à literatura - 
se revela homem comum, caseiro”, analisa o 
jornalista, em texto de apresentação da obra.

Curiosidades de leitor
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O livro reúne, 
também, ilustrações 
do chargista Benett


